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RESUMO - Compostos fen6licos, como os 4cidos fenolcar- 
boxilico caféico e clorogénico ¢ os flavonóides quercetina, 
isoquercitrina e rutina foram detectados como principais 
componentes em S. nigra e S. australis por técnica cromato- 
gréfica bidimensional em papel e em camada delgada. 
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SUMMARY - Phenol carboxylic acids as caffeic acid and clo- 

rogenic acid, flavonoids as quercetin, isoquercitrin and rutin 

have been detected in S. nigra and S. australis by the 1wo - 
dimensional paper and thin layer chromatograpic analysis. 
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INTRODUGCAO 

Na indstria da alimentação, os fru- 
tos de S. nigra tem sido utilizados por 
seus compostos como 4cidos orgéni- 
cos, antocianinas, açúcares, pectina e 
vitaminas (MROZEWSKI et al., 1961; 
FISCHER, 1967). Nas flores de S. ni- 
gra há ésteres do ácido hidrocindmico 
(STROH, 1962) e flavon6ides como a 
rutina (DAVIDEK, 1961; HAJKOVA 
et alii, 1963). Outros glicosidios além 
da rutina foram encontrados em S. nigra, 
totalizando 1,5 a 3%, como a isoquer- 
citrina e hiperosidio (WAGNER et alii, 
1984). Em espécies do género Sambu- 
cus, particularmente em S. nigra, foi 
identificado um glicosideo, do tipo iri- 
dóide, denominado morronosidio 
(JENSEN et alii, 1974). 

No presente trabalho, procura-se 
estabelecer uma anélise comparativa 
dos extratos de S. nigra e S. australis 
pelas suas morfologias e por resultados 
cromatogréficos, com vistas aos com- 
postos polifen6licos destas espécies 

pertencentes à familia Caprifoliaceae. 
“Os farmac6genos de ambas têm sido 

usados na terapéutica popular: S. aus- 
tralis como digestivo, diurético, sudo- 
rifero, anticatarral ou laxante, em doses 
maiores (GONZALES er alii, 1937; 

TOURSARKISSIAN, 1980); S. nigra, 
internamente, também como diurético, 
sudorifero ¢ ainda antireumético, la- 
Xante suave ¢ em afecgdes respirat6- 
rias; externamente, em dermatoses € 
furtinculos (SIMOES er alii, 1986). 

MATERIAL E METODOS 

O material botânico & constituido de 
sabugueiros de 2 espécies, pertencentes 
a0 género Sambucus, familia Caprifo- 
liaceae: 

- Sambucus australis Cham. et Schle- 
cht., que não apresenta sinénimos e 

- Sambucus nigra L., cuja sinonimia 
cientifica é S. arborescens; S. aurea, S. 
dissecta, S. elegans, S. floribunda, S. 
florida, S. laciniara, S. lanceolata, S. 
leucocarpa, S. linnearis, S. medulosa, 
S. monstrosa, S. pulverulenta, S. rotun- 
difolia, S. virescens e S. vulgaris. 

Acoletade S. australis foi realizada 
na grande Porto Alegre, RS. As amos- 
tras de S. nigra foram obtidas no comér- 
cio local e ambas as espécies, encami- 
nhadas para a identificagdo sistemé- 

tica. 

Sambucus australis Cham. et Schle- 
cht. é espécie origindria do Sul do Bra- 
sil, Paraguai, Uruguaie norte da Argen- 
tina. Ocorre esporadicamente cultiva- 

da como ornamental ¢ medicinal. 
Sambucus nigra é espécie originéria 

da Europa; Asia e norte da Africa e 
cultivada no sul do Brasil. 

Descrição do Farmac6geno 

Sambucus australis Cham. et Schle- 
cht: flores dimorfas, aparentemente 
hermafroditas, mas, fisiologicamente 
unissexuais, pentdmeras (raro tetrdme- 
ras na mesma inflorescéncia), diclami- 
deas, gamopétalas, actinomorfas, gla- 
bras, brancas, reunidas em densas ci- 
meiras umbelado-corimbiformes. Cá- 
lice pentadentado, lobos obtusos, per- 
sistente, verde-claro. Corola de 5 a 8 
mm de didmetro, rotada, tubo curto, 
lobos ovados, subagudos, de preflora- 
ção imbricada. Flores femininas com 
cinco estames normais mas indeiscen- 
tes, muito mais curtos que a corola, 
com gineceu de ovério infero, penta- 
carpelar, gamocarpelar, pentalocular, 
com um rudimento seminal em cada 
16culo, com um disco anelado proemi- 
nente e estilete nulo, estigma séssil, 
plano, pentalobado. Flores masculinas 
com cinco estames normais férteis e 
deiscentes, tão compridos como as 
pétalas e ovirio igual ao das flores 
femininas; flores caducas após a ante- 
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se, portanto, não frutificando. Anteras 
subovadas, extrorsas, dorsifixas em 
ambas as flores. 

Sambucus nigra L.: flores hermafro- 
ditas, pentâmeras, diclamídias, gamo- 
pétalas, actinomorfas, glabras, brancas 
a amareladas, reunidas em densas ci- 
meiras umbelado-corimbiformes. Cáli- 
ce pentadentado, lobos triangulares, 
persistente, verde-claro. Corolade 4a 5 
mm de diâmetro, rotada, tubo curto, 
lobos, ovados, subagudos, de preflo- 
ração imbricada. Estames 5, epipéta- 
los, alternipétalos, de comprimento quase 
igual ao das pétalas. Anteras subova- 
das, extrorsas. Gineceu de ovério infe- 
ro, tricarpelar, gamocarpelar, trilocu- 

lar, com um rudimento seminal em 
cada lóculo. Disco anelado proeminen- 
te com estilete curtissimo e estigma 
séssil, trilobado. 

Extracio 

As flores, constituindo os farmacó- 
genos de S. australis ¢ S. nigra, foram 
submetidas, separadamente, à extração 
por solventes sucessivos, em aparelho 
de Soxhlet, de modo a serem obtidas 
diferentes fragdes, que foram concen- 
tradas em evaporador rotatério, sob 
pressio reduzida, completando-se a 
secagem em banho-maria para a obten- 
ção dos extratos. (Fig. 1) 
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Fig. 1 - Obtenção dos extratos de S. australis e S. nigra 
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Todos os extratos foram testados por 
técnicas cromatogréficas bidimensio- 

nais em papel e em camada delgada. 

Cromatografia 

As soluções amostras dos diferentes 
extratos foram diluidas em metanol e 
aplicadas com idéntica concentragdo. 

A cromatografia bidimensional em 

papel foi desenvolvida através do es- 
quema de Mabry (MABRY ar alii, 1970). 

O papel utilizado, Schleicher & Schuller, 
com as medidas recomendadas, foi 
submetido aos sistemas indicados para 
cada desenvolvimento, 4lcool ter-buti- 
lico, 4cido acético e água (3:1:1) se- 
guido por 4cido acético 15%. Foram 
testados, separadamente, os extratos das 

porgdes acetato de etila, metanólica e 

butanólica de S. australis e S. nigra, 
visualizando-se à ultravioleta 365nm e 
amônia. 

A cromatografia bidimensional em 
camáda delgada foi aplicada usando-se 
placas de 20cm x 20cm x 0,25mm, 
preparadas com 20g de celulose 

microcristalina como adsorvente, 15ml 
de metanol e 40ml de água. Dos dois 
sistemas de eluição, foi utilizado, 
primeiramente, a fase superior de butanol, 

4cido acético, água (4:1:5) e depois 

ácido acético 30%, em cuba não saturada. 
Nos desenvolvimentos cromatográficos, 
foram analisadas as mesmas frações 
aplicadas na cromatografia em papel e 
substâncias de referéncia. A revelação 

foi feita com ultravioleta, amônia e 

cloreto de alumínio 3% em metanol. 

RESULTADOS 

Com relação à morfologia dos far- 

macógenos, as diferenças básicas entre 

as espécies de Sambucus analisadas são 

observadas no gineceu, que em S. qustra- 

lis é pentacarpelar e pentalocular, e em 

S. nigra é tricarpelar e trilocular. 

Sugere-se que os principais compos- 
tos fenólicos encontrados nas inflores- 
cências de S. australis, também estão 

presentes em flores de S. nigra, o que 

foi comprovado por cromatografia em 

papel e em camada delgada bidimen- 

sional, com substâncias de referéncia. 
Nos desenvolvimentos bidimensio- 

nais por cromatografia em papel, para 

uma determinação preliminar, diferen- 

tes tipos de flavonóides podem ocorrer 

emáreas características, corresponden- 

tes àquelas indicadas no esquema de 

Mabry. Pelos resultados, há possibili- 

dade de haver nas frações acetato de 

etila: 
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S. nigra - agliconas de flavona, fla- 
vonol, biflavonil, chalcona, aurona, 
isoflavona ou flavanona; 3-0-monogli- 
cosídeos de flavonol ou 3-0-diglicosí- 
dios de flavonol. 

S. australis - as mesmas agliconas 
ou ainda agliconas de dihidroflavonol e 

os mesmos glicosídeos. 
Nas frações metanólicas, as possibi- 

lidades são em: 
. nigra - agliconas de isoflavonas, 

flavanonas ou dihidroflavonol; 3-0- 
monoglicosídios de flavonol ou 3-0- 
diglicosídios de flavonol; 

S. australis - agliconas de dihidro- 
flavonol; 3-0-monoglocosidios de fla- 
vonol ou de dihidroflavonol; 3-7-0- 
diglicosídios de flavonol. 

Para as frações butanólicas, o esque- 
ma de Mabry sugere a presença de: 

S. nigra - agliconas de dihidrofla- 
vonol, isoflavonas ou flavanonas. 

S. australis - agliconas de dihidro- 
flavonol; 3-0-monoglicosídios de fla- 
vonol ou 3-0-diglicosídios de flavonol. 

Do que foi exposto, diferem os ex- 
tratos das 2 plantas, no que se refere à 
possibilidadedeS. australis poder apre- 
sentar, além daqueles compostos flavo- 
noídicos comuns também a S. nigra, 
outros, tais como, 3-0-monoglicosídios 
de dihidroflavonol e 3,7-O-diglicosi- 
dios de flavonol. 

São apresentados a seguir, os esque- 
mas diagramados referentes à localiza- 
ção, no cromatograma de substâncias 

aglicônicas e glicosídicas que podem 
ser encontradas em S. australis e S. 
nigra. (fig. 2) (Fig. 3) 

P Aeuncêtico 

Fig 2 - Esquema de Mabry para S. australis 

Na Fig. 2, as correspondências são: 

1-3,7-0 diglicosídios de flavonol 
2- 3-0-monoglicosidios de dihidrofla- 

vonol 
3- agliconas de dihidroflavonol 
4- 3-0-diglicosidios de flavonol 

3-0-monoglicosidios de flavonol 
5- agliconas de isoflavonas e flavano- 

nas 
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6- agliconas de flavona, flavonol, bifla- 
vonol, chalcona e aurona. 

m w 

Aecsebuco 

Fig. 3 - Esquema de Mabry para S. nigra 

Na Fig. 3, as correspondências são: 
1- 3-0-diglicosídios de flavonol 

3-0-monoglicosidios de flavonol 
2- agliconas de dihidroflavonol 
3- agliconas de isoflavonas e flavano- 

nas 
4-agliconas de flavona, biflavonol, 

chalcona e aurona. 
Verificou-se por cromatografia em 

camada delgada que o 4cido caféico 
tem presenga confirmada em extratos 
da fração acetato de etilade flores de S. 
nigra e S. australis, e também na fração 
metanólica de S. nigra; o 4cido cloro- 
génico é comum nos extratos das fra- 
ções acetato de etila e butanélica de 
flores de-S. nigra e S. australis e da 
fragdo metanélica de S. nigra. 

Quanto aos compostos flavonoidi- 
cos, propriamente ditos, são indicados 
pelamesma técnica referida, isoquerci- 
trina nos extratos das fragdes etérea, 

acetato de etila, metanólica e butan6li- 
cade flores de S. australis, e acetato de 
etilae metan6licade S. nigra; aquerce- 
tina estd presente nas frações etérea, 
cloroférmica e acetato de etilade flores 
de S. nigra; em S. australis, nas frações 
acetato de etila ¢ butan6lica; a rutina é 
detectada nos extratos das frações acetato 
de etila, metanólica e butanólica de S. 
nigra e S. australis. 

Portanto, pela análise cromagráfica 
bidimensional de ambos os vegetais S. 
nigra e S. australis, é positivada a pre- 
sença de quercetina ou quercetol e seus 
glicosídeos glicosilquercetina e ramno- 
glicosilquercetina, respectivamente iso- 

quercitrina e rutina, possibilidade indi- 
cada pelo diagrama de Mabry. A iden- 
tificação espectroscópica deverá ser 
efetuada para confirmação. 

CONCLUSÕES 

Analisados os resultados, conclui-se 

que: 

1- o gineceu de S. australis é pentacar- 
pelar e pentalocular enquantoem S. 
nigra é tricarpelar e trilocular, o que 
constitue a diferenciagio morfol6- 
gica dos farmactgenos das duas 

espécies; 
2- podem ser diferenciados os extratos 

das flores de S. australis ¢ S. nigra 
pela presenga de flavonéides do tipo 
3-0-monoglicosideo de dihidrofla- 
vonol e 3,7-0diglicosidio do flavo- 
nol em S. australis; 

3- os 4cidos caféico e clorogénico são 
encontrados nas flores de S. austra- 
lis e S. nigra; 

4- a presenga de flavon6ides querceti- 
na, isoquercitrina e rutina é comum 
as flores de S. australis e S. nigra, 
respectivamente aglicona de flavo- 
nol, 3-0-monoglicosidio da querce- 
tina e o 3-O-rutinosidio da querce- 

tina, 
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